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RESUMO 

 

A crescente demanda por batata-doce impulsiona esforços para melhorar sua qualidade 

e produção. Nos estágios iniciais dos programas de melhoramento genético, é comum a 

avaliação de vários caracteres. Identificar clones mais promissores em uma ampla 

população de plantas é um desafio. Uma forma de seleção multicaracterística é através 

de índices que permitem ao melhorista selecionar as características desejáveis. Assim, 

objetivou-se avaliar a eficácia dos índices de seleção Multi-Trait Genotype-Ideotype 

Distance Index (MGIDI) e Índice da Soma de Postos (IMM) na obtenção de ganhos. 

Foram obtidos 966 clones através de policruzamento. Esses, avaliados em campo 

utilizando delineamento de blocos aumentados, com testemunhas: ‘Canadense’, ‘BRS 

Amélia’ e ‘BRS Cotinga’. Os caracteres avaliados foram: o número total de raízes 

(NTR), número de raízes comerciais (NRC), produção de raízes totais (PRT), produção 

de raízes comerciais (PRC), porcentagem de raízes comerciais (%RC), resistência a 

pragas de solo (RP), aparência de raízes (AR). Os dados foram submetidos aos índices 

de seleção MGIDI e IMM. Observou-se que o índice de seleção MGIDI obteve maiores 

ganhos de seleção para a maioria dos parâmetros, alcançando 123,85%, 120,71%, 

36,95%, 39,98%, 73,75%, 63,12% e 13,03% para NRC, PRC, AR, RC, NTR, PRT e 

RP, respectivamente. Já o índice IMM, obteve ganho de 122,28%, 0,00%, 44,3%, 

0,00%, 0,00%, 50,66% e 0,00% para NRC, PRC, AR, RC, NTR, PRT e RP, 

respectivamente. Os resultados demonstraram que o índice de seleção MGIDI é mais 

eficaz na obtenção de ganhos em diversas características. 
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